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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

O Projeto Teresa., realizado para a disciplina de Captura de Vídeo em HDSLR e Edição, ministrada pelo professor Filipe Falcão, do
curso de Fotografia da Universidade Católica de Pernambuco, tem como objetivo apresentar e tornar pública a história de Teresa de
Moura Pereira Xavier, mais conhecida como dona Teresa, uma senhora do município de Flores. Localizada no sertão pernambucano, a
cidade fica a 384 quilômetros de Recife e sua população é de 22.500 habitantes. Em um primeiro recorte, dona Teresa pode parecer
uma mulher como tantas outras do sertão pernambucano. Lutadora e forte, acostumada com a lida do campo em uma terra árida e
sofrida. Ela teve oito filhos. Dois morreram ainda novos, um terceiro faleceu em um acidente de trânsito e uma das filhas se suicidou
após a morte do pai, que foi assassinado pelo próprio irmão. Desta forma, torna-se perceptível que além das dificuldades enfrentadas
em uma terra seca e desprovida de políticas públicas, dona Teresa também precisou lidar com tragédias familiares. O tema proposto
e o assunto são contextualizados por meio da narrativa, quando aos seus atuais 82 anos, Teresa, compartilha com a câmera como
foram alguns dos momentos mais difíceis da sua vida e mostra como precisou sobreviver, se tornando a pilastra principal de seu sítio.
Nas suas falas, apesar das dores e dos espinhos consequentes das perdas precoces, permaneceu de pé cuidando da família e dos
negócios. A produção audiovisual é um convite para que o espectador percorra a história dessa corajosa mulher que diante das
intempéries da vida, se recusou a desistir. O sertão é uma das paisagens mais belas e poéticas da geografia brasileira. Nas palavras
de Euclides da Cunha, o sertanejo é antes de tudo um forte. Dona Teresa representa esta força que se manifesta em um espetáculo
de cores e formas típicas do sertão. Dentro deste recorte, o trabalho de Direção de Fotografia se mostrou bastante necessário para
ajudar na construção não apenas narrativa, mas também estilística dos relatos de dona Teresa. Aqui foi possível pensar em
enquadramentos e iluminação de modo a engrandecer ainda mais a narrativa apresentada.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

Mesmo sendo a fotografia o meu principal canal de expressão artística, optei por utilizar como suporte para contar a história escolhida
o documentário. A plataforma vídeo é reconhecida por permitir uma imersão de extrema importância aos relatos. Ao se trabalhar com
imagem e som, tornam-se notáveis elementos como a voz da personagem, o seu olhar e até comportamento, além de cenários tão
representativos para ela. No princípio, devido a distância de 384 km entre Recife, cidade na qual resido, e Flores, me restringi a fazer
uma pesquisa exploratória, cujo objetivo inicial foi investigar a temática escolhida. Essa primeira fase de pesquisa responde pelo
nome de pré-produção e é durante esse estágio inicial onde as ideias são desenvolvidas, os recortes são definidos, os personagens e
locações são selecionados e assim o roteiro é confeccionado. Esta etapa durou aproximadamente um mês, onde entrevistei através
das redes sociais familiares e pessoas que convivem e conviveram de perto com Teresa. Através dessas entrevistas online, busquei o
máximo de informação sobre a personagem, a ponto de entender superficialmente a sua história e ter em mente o recorte que eu
escolheria para transformar em imagem. Ainda nesta etapa de pré-produção, me dei conta que seria necessário um detalhado
trabalho de Direção de Fotografia para me auxiliar a destacar a história e a realidade de dona Teresa. Segundo Edgar Moura (1999, p.
251), “o Diretor de Fotografia (DF) cria a imagem das coisas que se projetam no ar”. É este profissional que carrega a função de
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escolher a luz, o ângulo, as cores e os planos que melhor comunicam a proposta narrativa do produto audiovisual. O DF também tem
a tarefa de visitar as locações, e é nesse momento onde é possível enxergar com mais fidelidade as possibilidades de execução das
cenas. Inicialmente, fiz a visita de maneira remota. Pedi aos familiares da personagem que me enviassem o máximo de fotos do sítio
de Teresa e das redondezas, assim, pude de certa forma esboçar em mente a fotografia do meu produto. No mês seguinte, iniciei a
pesquisa de campo. Me desloquei para Flores e lá tive meu primeiro contato com Teresa e sua família. O trabalho em campo foi de
grande importância. Nessa fase, deixando a câmera de lado e me limitando à caneta e caderno, pude ouvir de perto a história
contada pela própria protagonista. Durante duas viagens a Flores de 10 dias ao todo, vivenciei muito da rotina e realidade de dona
Teresa. Através dessa experiência, consegui extrair um conteúdo que jamais enxergaria caso estivesse observando por olhos
estrangeiros. Sendo assim, por meio dessa vivência, criei fortes laços afetivos com a personagem e sua família, e assim encontrei
liberdade e confiança mútua. Durante a viagem me estabeleci na casa de Teresa, onde pude trabalhar na produção de um
documentário fiel à sua realidade. Este momento ainda de pré-produção também me ajudou no trabalho desenvolvido para a Direção
de Fotografia, tendo em vista que pude ver de forma mais concreta como o ambiente responde à fatores externos, como a mudança
da luz e clima. Além de perceber potencial em ângulos que não haviam sido mostrados pelos familiares. Uma das grandes
dificuldades que encontrei foi pensar de qual forma eu abordaria a temática. Depois de muito refletir e buscar referências, optei por
permitir que a própria Teresa contasse a sua versão da história. Sem narração ou mesmo personagens secundários, a única voz que
ressoou foi a dela. Tomei essa decisão, pois acredito que não havia ninguém melhor que a própria para contar o que viveu, passou e
sentiu durante a caminhada da sua vida. A atestação de seus relatos aconteceu de maneira natural, através da confirmação de
familiares enquanto pessoalmente imergia em seu contexto.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
Para a execução do projeto, foi utilizada uma HDSLR com um microfone direcional acoplado. A lente utilizada foi uma 24-105mm. Na
grande maioria das cenas houve o uso do tripé, mas em alguns momentos a câmera assume movimentos e ângulos mais ousados,
como na imagem em contra-plongée de dona Teresa colocando comida para os animais ou na cena em que foi utilizada uma câmera
subjetiva para indicar a visão da personagem ao ouvir um barulho de madrugada. Como a Direção de Fotografia também dialoga com
a questão da iluminação, o documentário é iluminado em grande parte de forma natural, para ser fiel ao ambiente e suas cores. Na
maioria das vezes em que a luz artificial, um led, foi utilizada, teve como justificativa a necessidade de complementar a iluminação já
existente no ambiente. A interferência total no quadro pela luz do led só foi utilizada no momento que Teresa visita o quarto onde a
filha se suicidou. Essa luz foi escolhida para causar dramaticidade na estética da cena, tendo em vista que a personagem foi
iluminada e grande parte do cenário permaneceu no escuro. Estevão Queiroga num trecho do poema presente na introdução da
música A Partida e o Norte (2016) nos conscientiza a respeito da importância da nossa trajetória para a formação de quem seremos
no futuro. “O caminho muda, ele muda o caminhante. É um caminho incerto, não um caminho errado. Eu caminhante quero o trajeto
terminado, mas no caminho mais importa o durante(...)” Ao meditar no poema e na música que o segue, refleti acerca da
similaridade entre ele e a vida de Teresa, que apesar das muitas dificuldades de sua trajetória, seguiu, e, conforme o caminho
mudava, ela também era mudada. O poema é citado em alguns trechos do produto e utilizei dele como um dos referenciais teóricos
para a elaboração do projeto, o que resulta numa narrativa que conduz aquele que está assistindo a perceber o quão forte a
personagem se tornou como consequência de suas experiências passadas. Dentro deste recorte, o trabalho se torna relevante ao
resgatar a história desconhecida da vida de uma mulher que tem muito a nos ensinar, além de que o espectador é sensibilizado
inconscientemente pela obra a ter bom ânimo no que diz respeito aos momentos difíceis da trajetória humana. Entre as referências
estéticas para este trabalho, o longa-metragem O Grande Hotel Budapeste (2014), de Wes Anderson foi uma grande inspiração. A
ficção tem como diretor de fotografia o estadunidense Robert Yeoman que foi responsável pela identidade visual de filmes como,
Moonrise Kingdom (2012) e A Vida Marinha com Steve Zissou (2004). Uma das fortes marcas de Yeoman em seu trabalho, é o
primoroso cuidado com o enquadramento, cores, cenários e com cenas de câmera estática que muitas vezes nos remetem a
fotografias. Outra referência visual que utilizei foi o fotógrafo Steve McCurry, que compõe imagens limpas, evitando objetos que em
nada acrescentam na proposta do quadro. Além disso, seu trabalho focado em sociedades, e suas imagens enaltecem a figura
humana. Sendo assim, tomei esse conceito como base para retratar Teresa. Me baseei nessa linha estética pouco seguida por
documentaristas, pois, em alguns momentos é difícil controlar o que acontece diante da câmera. Outro referencial foi o audiovisual
Fotografia Contada (2016) de Max Levay, que se trata de um curta onde a personagem principal como em uma conversa, fala sobre
assuntos banais de sua vida no semiárido pernambucano. Sendo assim, adotei um formato similar durante as entrevistas. Como
autor, trato o projeto como um sucesso, tendo em vista que consegui traçar a narrativa que planejei de acordo com a temática
abordada. Com a experiência pude aprender que o roteiro de documentário quase nunca conseguirá prever o que acontecerá durante
as gravações e notei que as modificações no roteiro são uma constante na relação do autor com a obra documental.
 


